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As reformas

a vapor

O projecto do sr. Eduardo

de Abreu além de inconstitu—

cional, era antissonomico. Se

por um lado reduzia a dotação

da familia entre 15 e 50 0|0,

pelo outro atacava com tama—

nha furia o commercio e a in-

dustria, que o mesmo era inhi-

bir a casa real de deSpeuder

dezenas de contos em obras de

benilicencia, eabrir grande des—

lalque nas receitas publicas.

Porque tirando-se ao rei os re-

cursos, que não se augmenta—

ramde 1834 para cá, por isso

que a dotação é a mesma que

as cortes votaram a D. Maria

ll, esta averig'uado que de re—

gio bolsinho saem muitas pen-

sões para famílias pobres, que

não teem outro rendimento. E

os córtes alvitrados trariam la-

talmente comsigo o não serem

pagas ao estado muitas colle-

ctas provenientes da contribui—

ção de renda de casas, alem da

diminuição que devia dar—se nos

impostos de consumo.

Além d'isto ha mais, que

não torrando vintem a casa

real com a actual lista civil, o

que seria cerceada que ella fos.

se pelas cortes? Vivem modes-

tamente os nossos reis. Mas se

limitassem os seus vencimentos

nos termos do citado projecto,

o commercio e a industria da

capital haviam de soll'rer, in-

fluindo tamhem nos rendimen—

tos das alfandegas, () que de-

terminaria uma diminuição de

recursos de bastante gravidade.

Por tanto seria um erro tc-

mar _em consideração aquelle

projecto, que viria agravar as

circumstancias do thcsouro,além

do que para ninguem pode ser

insensível o saber que desenas

de familias ficariam privadas de

recursos, pois aquellas reduc-

çõcs não podiam deixar de in-

fluir nos seus meios de existen-

cia, por maior que fosse a boa

vontade d'el-rei.

E quanto ,à diminuição dos

vencimentos dos empregados pu—

blicos seria egualmente erro

imperdoavel 'adoptala n'uma

epoca em que tudo-' se vende

por preços exagerados desde o

pão, a carne, o vinho, a horta—

liça. os legumes, tudo final-

meule que é comestivel, até á

renda de casas e o vestuario.

Se para equilibrar o orçar

Bondage, 15, deMarço de lim.
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mente se fizessem podas a es- qªnndo em quando, nas sujas

mo, bastava pºr em execução &

theoria do lallecido José Maria

Eugeniod'Almeida, que para

descartarise de importunos di-

zia sempre que o convidavam

para a pasta da fazenda, que

aceitava uma vez que lhe vo-

tassem uma proposta, a saber:

a limitação a 12$000 reis meu—

saes de todos os vencimentos,

desde o servente da secretaria

até ao primeiro magistrado da

nação. Nada mais e nada me-

nos. Perante as urgencias do

thesouro, cada um circumscr—e—

resse as "suas despezas na ra-

zão de um cruzado por dia.

lá se ve que isto era tão pere—

grino, que ninguem se sujeita-.

ria. e por tanto tornou-se ine-

xcquivel o programa, e Euge—

nio d'Almeida liceu muito sa-

tisfeito por se descartar de im-

pertinencias que não estavam

nos seus habitos nem na sua

indole.

E sobre o generalato pas-

ma 0 sl“. Eduardo d'Ahreu que

houvessem tantas relormas.Pois

creia 3. cx.“ que ainda. deviam

haver mais. 0 que concorre

para o estado de relaxação da

disciplina do exercito e chega-

rem a generaes se os velhos.

Quando exercem o commando

é tarde e a más horas. là lhes

falta a energia moral tão ne-

cessaria nos altos cargos milita-

res. Porque não se fará como

em França, onde a edade é

quem determina as reformas do

pessoal militar? Mas temos

mumias por commaudantes de

divisão e mesmo de brigada, e

d'ahi o maior mal, visto que o

egoismo da epoca não deixa

ver o que convém lazer, para

que'o exercito seja entre nós

um elemento de força e de pres-

tigio.

Repetimos, é facil fazer es-

hocetos de reformas. A parte

dillicil é obrigados a serem

uteis. E' o caso para se pedir

menos parra e mais uva.

 

Quanto pode

uma besta

Se é permittido, queridos lei-

tores, desancar um doido com

magníficos cacetes, doido que pe—

sado em justa balança se equili-

bra perfeitamente bem com o

porco redactor da candeia do

Matto Grosso, deixae que o faça

n'esto campo vastíssima, sem o

minimo escrupulo. Sim, porque

o patota a que alludo, sem res—

ponsabilidade elgums, vomita, de

columnas da referida caudeia, os

mais sordidos toga-n.os gue, na im—

mnnda aringa do velho mundão,

adquiriu estupidamente.

O pobre idiota, a quem uma

phtisica cerebral desapiedadamcm

te accometteu, vendo-se despre.

sado por todos, foi encurralar-se

n'um escuro cubículo que tresan—

da & caliitya, arvorando-se em

domesticador de gatos. Todavia,

como os gatos, os seus mais dois

e dedicados amigos, se eugalfi-

nham repetidas vezes ronronan-

do assustadoramente, elle, 0 mi-

sero sandeu, o putrido bícharôco

que foi encontrado n'uma tem-

pestuosa manhã nas estrumeiras

do Carregal, vinga-se—«em quem,

queridos leitores “.º—nas pobres

crcaturas que o arrancaram da...

lenta, onde foi sacrificado ao des-

potismo brutal da fome.

Procure os termos mais bai-

xos, mais asqucrosos, para des-

ancar oª infame, o maluquinho

iguobil de que venho faltando, eu-

ja doidice o faz lamber os canos

de esgoto!. . .

Eu sei “que é uma cobardia

attacar quem se defende so & coi-

ces, porem, antes que a besta

morda, coberta de mormo. dei:

xa-me esmagal-a como quem es—

maga um sapo.

Ha annos, quando na Falper-

ra foram acessados todos os la—

rapios, àrribou à praia do Fu-

radouro, competentemcuto alber-

dado, o lazarento esqueletico que

ouvimos zurrar angustiadameute,

todos os domingos.

Apertado pela fome, rebuscan

de ossos pelos beccos, bateu, rija-

mente, as patas à porta do sultão

0 infezado pilbafre que tantissimas

vezes tenho mimoseado com o

meu firme chicote.

Mais tarde, como não apa—

nhasse já. os carcomidos esses

que sobravam das meras do re-

gule decrepito, começou & fossar

para os lados do hospital, onde

encontrou felizmente egual ma—

luco com quem, de braço dado,

visita as cloacas maximus da

Parvonia. Aqui, com desmedido

cynismo, começou a inculcar—se

como escriptor publico, dizendo-

se anctár de varios livros em

branco!

E, nas columnas porcas da

candeia do Matto Grosso, a sua

patria amada, vomita agora to-

da a especie de baboseiras o

pelintra esquelctico e esguio da

Falperra!.,.

Exm: sr. Morgado Moraes Ferreira

.I, '

 

Ora lique em paz, por hoje,

seu paudigo! . .

mais este osso.

 

announce

 

Aº hora em que vos escreve.

adotadas leitoras. narrando os

acontecimentos da semana, está.

aqui o inverno em toda a sua pu-

jança. Pelo ceu correm ligeira-

mente grossas nuvens escuras; as

arvores agitam-se ruidosameute;

e do quando em quando uma chu-

va arreliadora, saccudida por l'u-

riosa ventania, vem instigar-me

as janellas do meu gabinete.

Entretenho-me, pois. a olhar

para'os vidros, e a ver drmlisar

por elles as lagrimas d'este iu.

verno que está agora n'ums das

suas manifestações mais desabri.

das.

lomo são tristes estes dias

assim! Pode ser que alguem gose

muito com elles, e se sinta até

inspirado, quando, recostado pa-

triarchalmente nos seus sophas,

ouve passar por cima medonho

temporal & companhado de roucos

trovões. Deus não me deu a veia

d'estes gosos. E“ possivel que este

frio inverno encerre uma grande

belleza. uma admiravcl poesia;

porém uma estação que nos pro-

ln'be de visitar os passos, que não

nos deixa espraiar os olhos pela.

verdura. que nos fecha. . . as for—

mosissimas julietas que tanto ap

petecomos, (: uma estação ingra-

ta, uma estação tyrannica.

Quantas vezes a minha decan-

tada e elegantissima L. .. atiriu

() seu guarda-roupa, muito caute-

losamente, espreitando. em se-

guia, o tempo que corria triste e

frio! Ah ! se estivesse na minha

mão acalmar o terrivel vendaval,

com certeza o Petrarcha, minha

L. . ., fama aquillo porque tanto

almejavas.

Coisas! coisas!

o...-....-

Mas o inverno continua des-

abrido, medonho e frio!

(lomo não ha espaço para mais

para outra vez serei mais exten-

so.

........ cl...
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Carta de Aveiro

 

“ de Março.

Fallecen no domingo o sr.

Francisw de Pinho Guedes Pinto,

illustrado e zeloso escrivão da ca—

mara municipal d'este concelho,e

era tambem "2.“ commaudante da

henemerita onnpanhia dos bom-

beiros voluntarios desta cidade, à

qual prestou relevantissimos scr-

vicos. A sua morte prematura foi

muito sentida, pois o íiuado era

um cavalheiro muito estimavel.

— Foi nomeado interinamente

para exercer aquelle lugar, o nos

so bondoso amigo, o sr. Firmino

de Vilhena, redactor do «Cam-

peão das Provincias».

-4Jà esta a chegar madeira , deram tudo. Um tem

l
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Editor

34%.737111': 70711"; nos dª F”'ª

ter logar em 19 do corrente, dia

. avá. devorando dº 3- Jose.

--A construcção do aberra-

camento da feira" de março está

muito adiantado, e é muito maior

n'este anno. Vem, por occasião da

feira, trabalhar no campo do S.

João, uma companhia equestre.

_ Tem chovido bastante, o

que. é um grande beneficio para a

agricultura.

—— Achavse aqui o nosso hon-

doso amigo, o dr. Barbosa de

Magalhães., eir-deputado por esse

circulo. E' sempre bem vindo

aqui.

—Fica aqui no corpo de ca-

vallaria 10, o sr. tenentccoronel.

Antonio Augusto Quintino de Sá

(Jamello, um militar brioso e exem-

[)larissimn.

=Continua a perseguição cou—

tra os pobres pescadores! E” bir-

ra não tem que ver.

Correspondente .

 

num DE—LISBDA

lª de março de 1801.

 

(Do nosso correspondente)

Meu amigo

Nas circumstancias anormaes

em que hoje me vejo e rodeado

de atfaseres d'alta importancia

que reclamam ameudadamente &

minha presença, não podendo

abandonal-os sem que me veio.

prejudicado tanto nos meus in—

trresscs particularc's como espe——

cialmcme nos individuaes, não

deixo todavia de lembrar-mc que

se torna preciso dar—te parte do

que por aqui succcde com rcs-

eito aos acontecunentos mais

rcscos.

Primeiro, dir-te-hei que o

frio este anno tem feito um pro-

longamento desusado e de que

não ha memoria, tornando-se nine

da mais notavel pelo facto da

escassez de aguas, o que tem cau-

sado gravíssimo prejuízo à agri—

cultura e didicultado bastante a

abundancia de alimentos para os

gados. Agora, porém, que a chu-

va se tornou quasi continua ala—'

gando as ruas da baixa e im-

possibilitando muitas vezes a con-

tinuação do grande movimento.

apar dlum vento furioso que tem

soprado riiamente no Teto, tem

causado apenas aqui e além al-

guns prejuisos nos bancos e fra—

gatas carrcgadas com mercado-

rias. E' certo porém que hontem

sobre a madrugada ºuviram-se

ritos de soccorro de uma das

regatas que estavam atracadas

proximo ao Aterro, não lhe po-

dendo serprestado em virtude do

rande encapellamente do Tein.

ssa fragata pertencente 9. Jose

d'Oliveira Possante tinha por tri-

pulantes uns rapazes d'ahi de

Ovar, a qual sossobrou passav

do pouco tempo, tendo em ao.

tes os pobres maritimes de se

pôr a nado e dentre os quaes

falta um que até agora não ap-

pareceu. As suas roupas e mais-

objectos quelhes pertc :'am per-

.al desu-

de pinso para a feira, que ha de * bride, e que ainda ameaça ha-

&
1._ ,“I va



   

ver continuação, visto 0 cama-

rociro dar o respectivo annuucio

Em Cacilhas, parte da. mura-

lha e p sseio. no largo Costa

Pinto, foi arrastada para o mar

em virtude dos enormes vaga-

lhões que ali fazia; os prejuizos

tem sido grandes em varios pou—

tos, e no Tejo cada um tracto de

se prevenir, fugindo á corrente

impetuoso com ,que o mar e o

rijo temporal ameaça desenca—

dear—se sobre as fragcis embalª

cações.

— Passando agora :! (aliar te

sobre assumptos politicos, anima-

um o desejo de te avisar que os

paes da patria e das batatas já

por aquipejam as arcadas e estão

promptos á primeira voz para

exibirem os movimentos que os

(«'os emprnzaríos, ao puxar-lhe

pelos cordelinhos, desejem que

elles lhes façam a vontade. E

nem elles, uma grande parte,

vem aqui senão para apresentar.

se a fazer numero, e ver que

.ião percam a diario, porque sem—

_ 'o é melhor receber Os tres mil

e tanto do que estar ao canto da

areira, na provincia, a queimar

lenha e a ouvir zuar o vendaval

que pelos buracos das chaminés

se introduz incommodaudo os

reis das Parvonias, encasacados e

rudemente embrulhados em al—

gum velho gabão de burel des—

botado que qualquer moço de la-

voura o tenha dcpendurndo ne

gligentemcnte em algum cabide

do nido.

Tambem não apetece muito

agora andar por aqui, porque

Lisboa n'estes dias tem andado

em continuo vendaval tanloden-

tro dos camaras como pelas ruas

e no Tejo. No mar, cada um fo-

ge do precipício salvando & vida:,

nas camaras todos se ajunctam,

mandando para a meza requeri-

mentos para lhe serem descul-

padas as faltas de não terem

comparecido às sessões e ser lhes

abonada o ordenado por inteiro!

Até o vosso esquelectico guar-

dador nocturno a floresta mu-

nicipal aqui ap areceu e quando

eu no dia 9 0 comente estava

nas galerias observando a replica

que o sr. Ministro do Reino diri-

giu ao sr. Manuel Arriaga, eis

que o Pachá do vetusto castollo

do Matto Grosso, mandou para :

meza um requerimento em que

dizia ter faltado a algumas ses-

sões por ”rotinas justificados!

Quaes foram os motivos do

impedimento dIeste importante

personagem politico, com falta

às sessões fºi tão sensivel? A ca:

pacidade de s. s.“, cujo raro ta-

lento tem sido apreciado na c. -

mara dos Callados e na palestra

pelos corredores dli,apau1m tu e

apanho eu, não podia deixar de

tornar se sensivel, porque os seus

dotes oratorios não podiam dis—

pensar-lhe a sua presença ! Quan.

do s. s.“ apparece com ares de

trovão na sala, tudo se cala es.

preitando () momento de ouvir

retumbar elas abobadas do edi—

licio o ver altivo esonoro com

que a rethoriea dogrande tribuno

enche de. . . nºjo, ao ver só a

sua presença nauseabunda! E to—

do se cala!

E ago-se a um homem d'es-

tes. morando-se todas as faltas

ue fez! E' porque anação ven-

dose prejudicada pela ausencia

d'um guarda portão para os

corredores da camara, paga _qe-

nerosamente os relevantes servi-

cos d'i-ste grande intrujão de vc

lha data, sem investigar da sua

nulidade quê representa positiva-

mente um-X—negativo! A um

carrejão de contrabando avariªdo,

paga-se-lhe com dºis pontapes e

manda—se pôr z'ncomznente no

andar da rua, ou levar fretes de

mercadorias para a Ribeira No-

av.

“Falla-se com insistencia na

proxima queda do governo eque

hn grandes didiculdadcs, no caso

adirmotivo, de encontrar quem o

substitua. E' na verdade uma

calamidade n'estas alturas a que-

da do minando, todavia os obs'

thulUS são tantos, que bem cla.

  

ramento se pode

    

presumir que

não poderá por muito tem o ar-

car com elles, apesar de aver

tambem quem me assevcre que

ainda se sustentará por muito

tem o. A agua benta é pouca, e

os iabos sendo muitos não pode

qualquer juiz fazer funcções com

teen mordomos.

— Não posso por agora ser

mais extenso e por isso para a

semana te relatarei o que hºuver

de mais palpitante, não esqueceu-

do de te dizer que podes contar

sempre com o teu velho amigo.

 

NOTICIÁRIO——
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Dr. Barbosa de Maga-

lhães

Acha-se em Aveiro, onde se

demora alguns dias, de visita a

sua ex.“ família, o nosso illustro

amigo e distinctíssimo causídico

dr. José Maria Barbosa do Maga—

lhâes.

Sua ex.. tem sido visitado por

muitos amigos de diferentes pon-

tos do districto.

*

Nomeação justo

Acaba de ser nomeado se-

cretario interino da camara mu-

nicipal de Aveiro o nosso pres-

tantissimo amigo e redactor do

Campeão das Províncias, o sr.

Firmino de Vilhena.

A nomeação de 3. cx.“ para

aquella cargo, vago pela morte

do sr. Francisco de Pinho, loi

acortadissima, porque o novo

secretario reune & par da sua

inlelligencia e sinceridade as

sympalhias de todos os babi-

tantes de Aveiro.

Os nossos parabens.

___-*—

 

llercado de sardinha

Tem estado algum tanto os-

tacionario's os preços da sardinha

no nosso mercado.

A curada da nossa costa re-

gula por 900 a 950 reis cada mi.

lheiro.

A de cabeça está a 700 e 800

reis.

De Lisboa tem vindo bastante

abundancia d'este genero em ca-

bazes, regulando o seu preço des-

de 16050 a 15300 reis conforme

o tamanho e qualidade.

Nos depositos e em moura

ainda existem grandes porções

para vender, e alguma que se

acha em fraco estado tem sido

acarretado nos ultimos dias para

o fabrico das terras.

————*-______

Novo Diccionario Unl-

versal Portuguez

A importante casa editora——

Tavares Cardoso & Irmão, de

Lisboa, uma das primeiras do

paiz, acaba de oferecer-nos o Lª

fascículo d'esto Novo Diccionario

Portuguez, linguístico, scientilico,

bibliographico, historico, geogra-

phico, biographico, mythologíco,

etc., importante publicação do

que ha muito se sentia a falta,

pois que no nosso paiz não axis.

to livro algum para prehoncher

esta lacuna.

ltecommendamos aos nossos

leitores esta obra de grande me-

rito e em que os editores primam

em dar à luz da publicidade.

Esta publicação será distri-

buida regularmente de 10 em tO

 

() () VABENSE

dias, e custa 120 reis cada fam

eiculo de 96 paginas,importando

& obra completa ao assignanto,

35000 reis, 2 grossos volumes.

__.—-—+-—.—

Recemnascldo

A esposa do nosso amigo lle-'

nato Franco, de Aveiro, acaba.

de dar álnz uma robusta. crcan-

ça do sexo femenino.

Ao distincto collaborador do

nosso jornal e a sua ex.“ espor

sa, enviamos Ihe as nossas fe-

licitações.

*

«o «Globo:

Recebemos a amavel visita

deste nosso presado college. de

Lisboa. ao qual lhe desejamos

longa. vida.

—-——*_..._.

«o Msbononle.

Agradecemos atroca d'este

nosso college da capital, a quem

por muitos annos Ihe deseja-

mos uma vida cheia de prospe-

paridades.

_*—

Temporal

Sobre a madrugada de quinta

feira pairou sobre esta villa uma

medonha trovoada, acompanhada

d'nma ventania fortissima e gran-

des bategas d'agua. Felizmente

não ha estragos a registrar e nem

nos consta que no nosso concelho

causasse prejuizos.

Quasi a mesma hora de sexta

feira uma rija ventania acompa-

nhada de grossa saraiva veio des-

portar-nos, açoutando rijamente

amoudadamonte, os arvoredos e

telhados das nossas habitações,

não causando porém prejuizos,

tão somente engrossando os ri-

beiros da nossa villa.

EM LEIXÓES

O cyclone que pairou na bacia

de Leixões, na noite de quarta pa-

ra quinta-feira ultima, deixa tris-

tos recordações. Com quanto não

haja vio-tintas & lamentar os pro-

juizos materiaes são grandes. Na

quarta feira () barometro indicou

uma descida repentina; e quando

os membros do conselho de guerra

e a imprensa saíram de bordo. já

a custo vieram para terra, che-

gando quasi todas as pessoas em

chamadas. N'um escolar da alfan-

dega correram grave risco os sçs.

promotor e defensor ollicioso do, ,

Lº Conselho.

  

 

e & amarração ficou por esse facto

em criticas condições. A bordo a

ondulação era medonha e & faina

continuou toda. : noite. Quando

. quebrou & apita, uma das amar-

rações partiu parte do talhatnar

fazendo outras avarias na roda da

prót-

Continuando, pois, o navio em

didioil posição, o commandsntc

mandou levantar um dos forros e

fez se ao. mar alto, seriam ti mt

da madrugada. A bordo ficaram

com as provisões que tinham, por

que a marinhagom que veio a ter-

ra & compras, quando chegou ao

molho do norte já & corveta tinha ,

desapparecido.

Dois membros do 2.“ conselho,

que estavam a bordo, tiveram de

seguir: são o tenente coronel Go-

mes Pereira o capitão de caçado-

res 3, Mendes. Pelas 8 horas e

meia da manhã via—so nas alturas

do Castello do Queijo, a enorme

distancia, & corvota a bordejar. O

navio, além do vapor, conservava

a vela d'estay de pro: 0 a caran—

gnoija. Por vezes, no alto mar,

dilicrençava-se de terra apenas a

mastreação. O oceano està medo-

nho. A' N da manhã a corveta,

n'outro bordo, seguiu para o nor-

te, bordejando em frente da barra

de Leixões. Não se sabe quando &

corveta entrará. E' porém quasi

certo que, emquanto o mar se

conservar assim. o navio não vol-

tarà.

*

Cerca das “ horas, por or-

dom do sr. governador civil. foi :!

Mathosinhos o sr. Pinto Bastos

procurar o sr. administrador do

concelho. No Porto constàra queo

brigue-poncio tinha dado à costa,

morrendo bastantes pessoas. Era ,

falso.

Tambem estiveram em Malho-

sinhos os dois commissarios de

polícia, que tinham tido noticia, ao

romper do dia, do que os tres na-

vios em que funocionam os con-

selhos de guerra, se haviam feito

ao mar em consequencia do tem-

poral.

.

No Moçambique não houve

conselho, por que os barqueiros se

recusaram terminantemente a con-

duzir para bordo qualquer pessoa

o os omciaes achavam—se em terra.

Tambem não foi feita a distribui-

ção do correio nos navios. Depºis

do meio dia o sol descobriu um

pouco. Dizem, porém, os marujos,

que a tarde e a noite Serão tem-

pestuosas.

.

Ha trez dias que, fugido ao

temporal, subir:: no molho de

Leixões 0 hiato da praça de Ilha.

vc, o Anxiliadar. Estava á espe—

ra de monção, para seguir para

Setubal com carregamento de vs-

rios generos, consignados ao sr.

Manuel dos Santos Xavier.

A tripulação compunha-se do

6 pessoas, entre ellas um peque-

no de 43 annos Manuel Pereira

Praia, filho do mestre da embar—

cação. Antes do tufão o hiato es—
A's 5 horas da tarde, de quero] ªtava ancorado sobre dois ferros de

ta feira, a bordo da Bartholomeu,- corrente e uma espia.

o mmmandante entrou na sala do

conselho e disse ao presidente,

que julgava de seu dever preve-

nil-os de que os trabalhos deve-

riam terminar immediatamente,

porque o tempo se apresentava

cada vez peior. Foi immediatamen

te interrompida a sessão.

Tanto do India como de Bar.

tholomeu as pessoas que vieram

para terra tiveram elfoctivamente

uma travessia medonha. O mar

tinha enorme vaga e o vento so-

prava furiosamente. A's 8 da noi-

te, a tempestade tomou maiores

proporções, até que às “ horas

resolveu n'um cyclone. . .

A bordo da Bartholomeu, na

quarta feira de tarde, houve grau-

de faina. A' noite foram accosas

as caldeiras e até de madrugadao

helice esteve trabalhando a mais

força com o movimento de avan.

çar. Num momento dado—seria

uma hora-.net maior violencia do

temporal,partin-sc uma das apitos

Cerca das tt horas : espia re-

bentou, e pouco depois partiram

tambem as correntes. O navio sem

governo foi bater de proa no que-

bra mar exterior, no ancoradouro

dos barcos de pesca, no molho do

norte, partindo () gurnpés o en-

costando ao caos, de modo que

n'esse momento poderam saltar

para terra cinco dos tripulantes. A

ressaca levou de novo o hiato pa.

ra fora e pouco depois atirou—o de

novo sobre as pedras onde, por

fim, se desfez. N'essa ocrasião.

um marinheiro que ficara a bordo,

atirou-se ao mar, salvando-se a

nado.

Do caos. no meio da escuri-

dão, ouviram as vozes do rapasi-

to que chamava por soccorro. Gri.

taram-lhe que se atirasse ao mar

como vira fazer ao marinheiro, e

a creança obedeceu, chegando a

nado & terra, o marinhaudo pelos

penedos com grande risco. Cerca

das “ horas apresentou se no

 

  
  

 

caos e chefe do departamento ma-

ritimo do norte. com o escrivão

de repartição o sr. Mello. Uma

força da guarda fiscal foi postar—

se junto dos destroços do hiato.
*

A correta «Bartholomeu Dias»

devia regressar em brevea Lisboa,

afim de dar entrada no dique do

arsenal da marinha, para o conso-

lho de trabalhos do mesmo arse.

nal examinar qual o sitio do fundo

por onde & corvcta faz agua .

*

NO TEJO

Na noite de quarta feira pairou

sobre Lisboa um grande temporal,

que augmontou . pela madrugada

de quinta feira ultima. Durante

cerca de & horas o vento soprou

com grande impetuosidade, a chu-

va cahia a cantaros. -

No “310, principalmente, ille-

ramlse sentir os etioitos de tem-

pestade. A's 3 horas da manhã

uma falúa, pertchente a José

Francisco. carregada de barricas

de alcatrão, afundou-se em frente

do Boqueirão do Duro. Os tripn.

tantes foram sonos, perdendo, po-

rém, toda a roupa que tinham a

bordo.

.

Ao romper do dia constou que

em frente do arsenal da marinha

havia cahido no Tejo o marinheiro

Manuel Francisco, tripulante da

barca «Rosa».

Assim foi. O desgraçado não

tornou & apparecer.

A's 5 horas da manhã, de

bordo de uma das fragatas que se

achavam fundeadas em frente do

Aterro, pediram soccorro, mas

ninguem lhes accudiu. Os robo-

cadores da alfandega baviamse

abrigado do tempo o não poderam

sair.

.

Pouco mais ou menos a mas.

um hora, :: fragata n.' 71 E 51,

pertencente a José d'Oliveira Pos-

sante. fundada em frente da Al—

fandega, partiu :: amarração e foi

cahir sobre a papa da fragata D.

Femando, fazend) um grande

rombo. A fragata ponde ser re-

bocada pelo Mercurio, mas ao

chegar ao caes das Columnas, afun-

dou-se.

A tripulação compunha'se de

3 homens: Antonio Valente, Ma-

nuel Rodrigues da Silva, e do

moço Manuel Regadinho. Quando

a fragata foi a pique ficaram a na-

do. Foram salvos, pela tripulação

da «D. Fernandor o Valente, e

pelo possoal da ponta dos vapores,

Manuel Begndinho. Manuel Ro-

drigues morreu afogado.

.

Na manhã de quinta feira apª

pareceram dois cadaveres boiando

: alturas do caos de Cacilhas.

Pelas 2 horas da tarde, se-

guiu rio acima o vapor inglez «(Lla-

rionn com grossa avaria na mas-

tracção.

.

As 3 horas : fragsta N E 51

a que acima nos referimos, e que

se afundou proximo do caos das

Columnas, foi rebocada de terra,

por cinco juntas de bois.

Os boletins metereologicos ac-

cusam tempestade em varias ter-

ras do remo: chuvas e trovões .

NA FIGUEIRA

Nesta cidade tambem o tem-

poral produziu grandes estragos.

Ficou completamente despedaçado

um barco de Vor-ride, com seis

pessoas. Foram todas salvas, por-

que os soccorros foram rapidos.

NA GUARDA

Na cidade da Guarda tem ca-

hido bastante neve. Continuam

içados os camaroeiros.

.

EM MADRID

Desde a noite de domingo pas—

Sado, tem reinado em Madrid um



 

medonho temporal, de vento e

chuva, alterando com fortíssimas

trovoadas. Os estragos materiaes

são muito grandes. Na segunda

feira cahiu uma faísca em amacasa

do bairro Cotmenar, matando um

homem de tº annos e uma crian-

ça que elle linha ao colo»

6

EM LONDRES

São numeros os naufragios nas

Os comboioscostas britannicas.

acham-se retardados pela neve

Tem morrido de frio varias pes.

8088 .

A tempestade no principado de

Galles. não deixa ir para otraba-

lho 30:000 mineiros

O «Daily

fundo com 20 homens de tripula—

ção, e capitão e sua mulher.

“

ANNUNCIDS

Venda de caza

Vende-se uma com um pc ue-

no quintal e poço na rua de en-

te; e nova e com lindas vistas

para oicaminho de ferro e egre-

)a matriz.

Para tractar, rua da Praça n.“

14, loja de Barbear.

  

Extracto

1.“ publicação

No juízo de direito da co-

marca de ºrar e cartorio do

escrivão Frederico Abragão,

Manuel Alves de Oliveira, ca—

sado, lavrador, da Tinha de

Esmoriz, requereu acção espe-

cial de inteniicção de pessoa e

bens contra Maria Francisca,

viuva de Gavinho de Corte-

gaça, e por sentença de seis

de corrente foi aquella arguida

julgada interdicta, por demen-

cia, da administração de sua

sua pessoa e bens, e que se an-

nuncia e faz publico nos termos.

do artigo 427 e paragraphosdo

Codigo do Processo Civil.

Over, 11 de março de 1891

Verifiquei a exactidão

O juiz de direito

Salgado e Carneiro.

0 Escrivão

Frederico Ernesto Camarínba

Abragão.

 

Citação-Edital

1.“ publicação

Por este juízo de Direito,

escrivão Sobreira, correm edi-

tos de trinta dias a contar da

segunda publicação desta an-

nuncio no Diario do Governo,

citando os herdeiros ou repre-

sentautes (pessoas incertas) de

Clara Maria de lesus, a dos

Tremoços, solteira, moradora

que foi na travessa das Bibas,

d'esta villa, para, na segunda

audiencia posterior ao prazo dos

editos, verem accusar a citação

e seguirem osdemais termos da

acção ordinaria que lhes move

News», tem notícia

de se terem perdido varios navios,

morrendo alegadas todas as pes-

soas que elles tinham a bordo, du-

rante a tempestade de quarta feira ,

ultima, e nomeadamente o vapor dº os reus condemuados & Pª-

eBay of Panamá», que foi para o

   

    

   

  

  

    

   

  

  

  

  

   

  

  

 

   
imarães,

lavrador, de Porto Labozo, fre-

guezía de Vallega, allegando:

Que aquella Clara Maria de

Jesus,-fallecida, lhe & devedora

da quantia de 2113000 reis,

sendo 123200 reis do funeral,

que lhe fez, e o resto de dinhei-

cartorio do do primeiro oliicio,

escrivão Carneiro Guimarães,

correm editos de trinta dias, a

contar do segndo annnncio no

«Diario do Governo», citando

os herdeiros do abbade de Es-

moriz, reverendo Roberto Gon.

çalves de Sá, lallecido, ausentes
ro de emprestimo. em parte incerta e cujos nomes

Que a fallecida confessou se ignoram, para no prazo de
em vida dever ao auctor perto dez dias posterior ao dos editos,
de 200$OOO reis, mas que lhe pagarem ao Padre Manuel Soa—

   

      

  

  

      

     
  

emma“ como pmm' aii

   

      

lento re e exoollente tonioc
mutitmnte. esta Farinha, a uma:
legalmente «temendo ; pim'loytuk
lu Portugª, onde e de uso quai go—

. muitos sonos, applica-se com
o mais reconhecido proveito em pcc-

    

 

   

        
   

       

  

 

  

 

.
_ , _ Í. : '- , nudaxbeia, idosas, nas ao mto.—.eu;

barra de pagar, o que não fez, res Pinheiro de Castro, resi- ' " . .? « do peito, em mvalwnzu quam-nem o seu pagamento se pre- dente no logar de Cidacos, de lª w?“- =. ; aº _º" ª?!" ªªª“,. _ , , . . . . ,. :
quer

sume.
vnlla de Oliveira nd Azemeis, llnllo Nutritivo de tem 5 "' 'ª' ""º-Que auclor e réus 880 08 127243025 reis do proprio, ju- Unico legaimente auctumado pelo

proprios em Julzoe partes legl- res e custas liquidados na ac- g'trgguggº'3323333333333233 ÍVCÓ NT—R A “em mm,,"mas.
vão commercial Que lhes. moveu pelº cºnsul smi dº lmrmnu do Brª- ? ' ' ' ' 'º

  

E concluo por se julgar pro- lll. muito util nn oonvaloscença de

cedente e provadas. acção, sen-
todas as doenças; segmenta conside—
ravelmente as forças aos inóivrdnos

debt—lindos, e excita o appetite de um

modo extraordinaria. Um onlicc d'uete

vinhº,

to (

ATOS—SE. ”mgs

Union legalmente auetoriudo pai;;
Conselho de Saude Publica do Portu-
É; ensaiado e sppruvado nos hospi-na recente um bom bife. Ache- ; . Cada frasco esta acompanhada

lu principle. olam de _ cºm ª ºbservªvªm.
g dos onncinaee pediam de [Juªn.Ovar, 7 de março de 1891.
!

recon'liecidâs poloe consoles de Brasil.
: tos na onncxoaes pharmacies.

Premiado com as medalhasde

sob pena de serem arrematados

os bens arrastados e de se pro-

seguir nos ulteriores termos da

execução.

 

    

          gar ao auctor a quantia de reis

2118000, e bem assim nas

custas, sellos elprocuradoria.

As audiencias fazem—se to-

das as segundas e quintas fei-

ras de cada semana, ou nos

dias immediatos sendo aquelles

sanctilicados, e sempre pelas dez

horas da manhã, no tribunal

judicial d'esta comarca.

Ovar, 9 de março de l891.

   
    

   

        

 

Mais .decem medicos attestam
a superioridade d'cste vinho pa— ;
ra combater afalta de força.

Verifiquei a exactidão

   
   

    

;ouro nas Expºsições Industrial de

ilLlsboa e Univel-saldo Porto.

 

O juiz de direito

  

   
Salgado e Carneiro

 

   

   

   

  

  

  
O Escrivão

 

  

  

  

   

    

 

Eduardo Eli/sie Ferraz de Ab me

Verifiquei a exactidão

 

Vendem'se

duas cazas

Por se retirar para fora da

terra, vende—se uma bonita ca-

za nova alta a chalet com quin-

tal o poço na rua das Figuei-

ras, e outra na rua da Praça

que foi do Café Central.

Quem as pretender compra

dirija-e ao sr. João Alve Cer-r

queira, Praça, ue está encarr—

gado de a ven er.

O juiz de direito

Salgado : Camiro

O Escrivão

Antonio dos Santos Sobreira.

 

   

   

  

  

   

Manuel Maria Rodrigues Figueiredo

52—LABGO na PRAÇA=53

GVàã

Grande variedade de relogios d'ouro, ,

prata—a principiar em 4:50() até 13:500, :!

 

 

EXTRAGTO

L' publicaçãº
nikel, de sala, de parede e de cima de me-

zas. Despertadores de nikel de lz200 para

cima. Concei'ta-se toda a qualidade de

relogios, chrouometros e caixas de mu-

zica.

  Por este luizo de Direito da

comarca d'Ovar e cartorio do

escrivão de 4.“ oliicio, Frede-

rico A'bragão, correm cditos de

quatro mezes, : contar da se-

gunda publicação deste annun-

cio no Diario do Governo, a

fim do Se poder dar àexecução,

nos termos do 5 2.º do artigo

407 do Codigo do Processo

Civil a sentença proferida no

dia 3 de fevereiro lindo. najus-

ttlicação avulsa requerida por

Alexandre Rodrigues Pichel e

Manuel Luiz Pereira, ambos da

 

  

  
  

  

*.

Preços cornmodos.   Agradecimento
.

Os abaixo assignados, pe-

nhoradissimos com todas as

pessoas que os cumprimenta-

ram e acompanharam a sua ul-

tima morada e cadaver de sua

 

freguezia de Esmoriz para ha-

verem os bens do ausente Ma-

nuel Rodrigues da Silva Ban-

sempre extremecida filha, irmã,

neta e sobrinha Angelina Roza

d'Oliveira e Silva, veem por es-   

 

   

  

   

   

    

  
 

deira, & qual mandou investir te meio, por não o poderem la—
.os justificantes na posse dos zerem pessoalmente, agradecer e:

[ *,bens Pªdldºs, ou fazer-lhes d'el- a todos o seu eterno e prolun- | RUA DAS F | G UE RAS eles entrega, sem canção. do reconhecimento. i'ª' '
,,Ovar, 9 de março de 1891. Ovar, l de março de 1891 : -' —
tri"

, , . “'ªªªUVAR ªrªr— %?Verifiquei : exactidão João Nunes da Sllva, au-
9,77.

O lu" dº dmmº |. Mªçª Bºnsºfll'º'ª 'P'mºtd O' N'este estabelecimento fabrica-se com todo o esmero. E“Salqado , Carneiro.- "ª'f- tªz et' PR auzeái esil solideze perfeição toda a obra concernente a este ramo de &;ºªº ªp 's ª unes ª ' industria, comosão: pipas, meiaslpipas, quintos, decimos,'_ va
O Escrivão

Frederico Emesto Camarinha,

Abração.

(
ontavos e toda a qualclmle de obras, garantindo—so não ª
só a boa qualidade de madeiras, como a modicidade de ª'
preços em todos os seus trabalhos.

Toda a correspondencia para este lim expedida deve
ser dirigida à uma commercial de

. Manuel Martins d'Oliveira

Var

Angelina Roza Pinto d'Oli-

veira.

Hypolito Pinto da Cunha

 

.v'i

 

Annuncw TDAVtªRªS GARHELHAS, CUNHA & GOSTA ““ '
, ManuelBernardiuod'Olivei-

i1.“ publicação ra Vaz.

'nª
Maria José Pinto d'OIiveira.Pelo juizo do direito da

. . . So hia d'Oliveira Vaz.
comarca de Oliveira d'Azeis e p

:

_

.
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ll DINHEIRO

Para todos os portos da AFRICA POBTUGUEZA, do BRAZIL, &

do RIO da PRATA dao-se passagens gratuitasl a lumens ou mulheres

solteiras e famílias completas, conforme as cont . , .

As passagens pagas & dinheiro, sao mais baratas de que em qual! .

quer outra parte. . .

Esta agencia responsaluhsa

que se incumbe, e aceita qualquer propus

dições sinceras e racionaes.

Exporta mercadorias por todos os

punha: (: realisa as suas transacçoasa
.

' de 3, 6, e 12 mezes.

Dirigir unicamente em OVAR a

Em AVElllO a

Manuel José Soares dos RBISÉ

O OVAHENSE

   

ATE MUZICAL &

Revista quinzenal, musica, littera

tura e theatros.

Condições d'assígnatura: Em

Lisboa, trimestre (pagamento adt

antado) 900 reis; províncias, “ac

cresce o porte do correio. Anuuu

cios na 7.“ o 8.“ pagina, ajuste

convencional.

Em cada mez sera distribuido

aos exfnº srs. assignautes uma pe-

ça de musica de piano ou piano e

canto. Pedidos d'assignatura ao

 

Matta Junior & Rodrigues, Rua

Garrett, “2 e lll. Lisboa,_e lt—

vraria de Jose Antonio Boprtgues,

rua do Ouro, 186 c 188, Lisboa.

Alberto Pimentel

  

it:-Ties patentes na agencia.

! arnavez 55 Passano

-se pela boa solução dos negocios de , 4 volume l?.º. . 500 reis

i lhe se'a feita em con- ».........

ta ªll e ) Manuel Pinheiro Chagas

portos de Franca e Iles-

' ira de contado ou a ra- .

dtuhe , [) traduzulo de

Dcsbcaux

Magnífico volume Lº ornado de

: numerosas gravuras, brochado,

l
.'

?

Serafim Antunes da Silva! 25000reis.

i

,__l

Pierre Lott

RUA DA PRAÇA
::

O PESCADOR DA lSLANDIA

, traduccão de

'; Maria Amalia Vaz de Carvalho

2.“ edição

1 volume... 500 reis

A' venda na casa editora d

Guillard, Aillaud & C.“. Lisboa

i
l
l

 

RUA DOS MERCADOBES=19
A 23

 

NÃO—EAHMAIS DOENÇA DE DENTES

*

 

ron MEIO no apita DENTRIFICID

BR. PP. BENEDICTIND
da ABBADIA de SOULAC (França)

Futon DOM MAGUEIÁDNNE

DUAS MEDALHAS DE OURO: Bruxelles 1880, Londres 1884

ºs mais eminentes premios.

INVENTA O |3 7 3 num ruma

      
     

 

"
Pluna Bnunsaur

lj

«O uso quotidiano do Elixir Dentlfrlelo dos RR. I'I' . Be- ", ;_;. ' « .

nerllctlnos, que com dose de algumas golos na agua cura e evitaa cam, 75%

vigora as gengivas rendendo aos dentes um branco perfeito. . ª,“ . .

«E' um verdadeiro serviço prestado aos nossos leitores assumalando-lhcs ;, .'_

este antigo e utilissimo preparado como o melhor curativo e unl—

co preservativo contra ªs Doencas dentadas.» «'

Casa fundada em 1807 «, E G U 1 N a, Rue Hugues-Ie,

Agente geral: “5 %QW—“lêt

[Japosito em todas 3 Pharmacias e Perfumarias da França e da Fóra.

Vendem-se em todas as perfumarias e pharmacies. Agente & depositado: R. Bergeyre, Rua

Ouro, too, nfl—LISBOA.

 

F,» i

  ;
L
A

  

_
.
L
'
A
L
'
A

'
.
'

Ú
Z
'
T
Í
Í

,
&

 

......W.._.-..,...— ...—...um”..—

'n'

e)!ajmmãªmigyªªingZ—lffiía rí fin;FW.=; Finatirar,—Wnaawrmxwa : * '

 

    

  

          

  

   

  

            

    

  

    

.- —- — —, 7 fr,—, '( 1737an717“, 77 rr: ;. “ft '. ...... r, ::::::::::::::::::

E MAIS COMPLETA

ENCYCLOPEDIA

17 Volumes dº encadernados
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DIRIGIR OS PEDiDOS A

Geiaaaeo, Amano & C”

rua Aurea, “lº —— LISBOA

   

  

 

Armazem de musica e pianos de»

v to tempo.

; AS nascoenn—ras na JUCA— _

  

' nos

Remedios deA "er

Vigor do cabello de"

=Ayer=lmpede que 0 ea—

bello se torne branco e res-

taura ao cabello grisalho a

sua vitalidade e formosura.

Peitoral de cereja do

Ayer==O remedio mais se-

guro que ha para Curar a

Tosse, Bronchite, Asthma

« Tuberculos pulmonares. q

  

  

 

- Extracto composto de ºªlªªP?I'Ílhª dº Ayer, para-purificar o

sangue, limpar o corpo e curª radical das Escrofulas.

O remedio do Ayer contrª ª Sºzõºsª'lªebrcs intermitentes e

bili esas.

Todos os remedios que ficam. indicados são altamente conccn

tarados de maneira que saiam baratos porque um “tirº dura mui

Pilulas catharticas

ramento vegetal.

de ayer-=O melhor purgativo suave e intei

Perfeito desinfectant'e e purifiêautc de leyes—Para desinfectar

casas e latrinas; tambem e 'excelleute para tirar gordura ou no-

doas de roupa, limpar metaes, e curar fendas,

 

' »» ;DACido phosphate

' DE Hoasnohn *

Um tonieo delicioso se Obtem

addicionando uma colher de ch“

, .. cido Phosphato & um cup & de

quente ou fria,

adoçando para melhor paladar.

,“ .? dágua

ou cha sem leite, o

.Recommenda-se especialmente
para :

Dypepsia, indiga tão, dºres de cabeça o nervoso,

Vende-se Em todas as principaes pharmacias e drºgarias: pro (;

660 reis, e. é barato porque um frasco dura muitas semanas

Os agentes James Cassels & C.“, rua do

25 Lª Porto, dão _as formulas de todos estes

cultativos que as requisitar-em.

' LEMOS & C.“——EDITORES;

%Q'XRQ

HIsTTmIA
DA

' BeVOluç-ão * Franceza

POR

LUIZ BLANC

Tnanucçno DE

MAXIMJÃNQ LEMôã JUNH©R

[Ilustrado com perto de 600 ma

"gni/icus gravuras

Este livro, que criticos aneto.

-isados consideram—como o unico

a altura. da epocha de que se oc

cupa, sera publicado em 4 volu

mes de 400 paginas cada um.

A parte material da edição é

.nagniftca; A emprcza LEMOS &

C,ª contractou com 'a casa edito-

ra franceza a cedencia de todas

as gravuras, feirantes“, etc., que

são em tal quantidade que se pó-

de calcular que cada fascículo,

conterá'cí'nco ou seis gravuras,

algumas de pagina inteira.

Cada. fascículo comprchcnde

16 paginas, em quarto, impres

os em typo elzevir, completa-

ment'euovo, de corpo 10, o que

permitto dar uma grande

quantidade de materia nªum pe.

queue espaço. Typo,-"papel, for-

,mato, gravuras e disposição da

nessa edição podem ser aprecia

das ,elos prospectos, - pelo 1 .º fas

cicu o em distribuição e pelos al

buns specimens em porter dos cor

reapondentes da empreza e das

livrarias.

Preço de cada. fascículo 100

reis.—Deposito em Lisboa, rua

do Loreto, 46. ,

Os Miseraveis

Assígnatura permanente e dis.

tribuição semanal de um ou mais

fascículos a 100 reis cada um. A.

obra completa, 5 volumes onu70

fascículos no formato intº, im-

pressão esmeradissma e illustrada

com 500 artísticas gavetas, pode

tambem adquirir-se aos volumes

hrochados ou encadernados em

luxuosas capas de percalin'e. exe-

 

' cotadas expressamente na Allema-

nha e contendo lindíssimos dese-

nhos a ouro. '

Preço: Aobra completa em

“_[—___“—

- - OS MYSTE'RIOS

Mousinho “da Silveira
remedios aos srs. Fa

brochura, 76250; encadernado

Assigna-se na

Costa Santos,

Porto.

casa editora de

Sobrinho & Diniz,

,Ponro

GERmsm Lonare

Romance de gr'mde causa ao d
. , . , e

sonhos de Manuel de (ilíacedo
reproducções hotot icas'

Peixoto & Irmãle. ") de

Em Lisboa e Porto distribue-

se semanalmente um fascículo de

48 paginas, ou 11,0 e uma photo-

typia, custando cada fascículo a

medica quantia de 60 reis, pagos

no acto da entrega.

_ .Para as provinrias a- expedi

cao será feita quiyzenulmento, com

a maxima regularidade. aos fasci

culos de 88 paginas e uma photo

typia, custando rada fascículo 120

reis, franco de porte".

_ Para fora de Lisboa ou Porto

nao se envia fascículo algum sem

que previamente se tenha recehi-

(lo o seu importe, que poderá ser

epvnado em estampílhas, vales do

correio ou ordens de facil cohran

ca, e nunca em sellos forenses,

As pessoas que, para econimisar

portes de correio, enviarem de

cada vezaimportancia de cinco «,u

mais fasáculos, receberão na volta

do correio aviso de recepção liceu

do par este modo certas de que

não houve extravio.

' Toda a correspondencia rela

tiva aos Mysteries, do Porto. deve

serdirigida, franco de porte ao

gerente da Empreza Litteraria e

Typographia, 478, rua de D. Pe-

dro, isis—Porto.

, .
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